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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 

jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 

dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-

so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 

estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 

renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 

organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-

sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 

que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 

facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 

Profissional Transpetro de Nível Médio - Júnior - Ênfase: Manu-

tenção – Elétrica de acordo com o Edital nº 03 - TRANSPETRO/
PSP/TERRA/NÍVEL MÉDIO-2026.3, de 11 de agosto de 2026 da 
Petrobras Transporte S.A. – Transpetro.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 

ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 

Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 

com questões gabaritadas da banca CESGRANRIO, organizado-

ra contratada para a realização do certame para que você pra-

tique a teoria e já conheça o perfil da banca.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 

uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 

o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 

interpretação textual. 
Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 

sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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MATEMÁTICA

CONJUNTOS NUMÉRICOS: ORDEM, 
OPERAÇÕES E SUAS PROPRIEDADES

NATURAIS

Os números construídos com os algarismos de 0 a 
9 são chamados de naturais. O símbolo desse conjun-
to é a letra N, e podemos escrever os seus elementos 
entre chaves:

N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 
17, …}

As reticências indicam que esse conjunto tem infi-
nitos números naturais.

O zero não é um número natural propriamente 
dito, pois não é um número de “contagem natural”. 
Por isso, utiliza-se o símbolo N* para designar os 
números naturais positivos, isto é, excluindo o zero. 
Veja: N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7…}.

Dica

O símbolo do conjunto dos números naturais é 
a letra N. Além disso, podemos encontrar o sím-
bolo N*, que representa os números naturais 
positivos, isto é, excluindo o zero.

Conceitos básicos relacionados aos números 
naturais:

 z Sucessor: é o próximo número natural. Ou seja, o 
sucessor do número “n” é o número “n+1”. 

 � Exemplo: o sucessor de 4 é 5, e o sucessor de 
51 é 52.

 z Antecessor: é o número natural anterior. Ou seja, 
o antecessor do número “n” é o número “n–1”.

 � Exemplo: o antecessor de 8 é 7, e o antecessor 
de 77 é 76.

 z Números consecutivos: são números em 
sequência. Assim, (n – 1, n e n+1) são números 
consecutivos.

 � Exemplo: 5, 6, 7 são números consecutivos, 
enquanto 10, 9, 11 não são. 

 z Números naturais pares: são aqueles que, quan-
do divididos por 2, não deixam resto. Por isso, o 
zero também é considerado par. Assim, todos os 
números que terminam em 0, 2, 4, 6 ou 8 são pares;

 z Números naturais ímpares: quando divididos 
por 2, deixam resto 1. Todos os números que ter-
minam em 1, 3, 5, 7 ou 9 são ímpares.

Atenção! A soma ou subtração de dois números 
pares tem resultado par. 

 z Ex.: 12 + 8 = 20; 12 – 8 = 4.

A soma ou subtração de dois números ímpares tem 
resultado par. 

 z Ex.: 13 + 7 = 20; 13 – 7 = 6.

A soma ou subtração de um número par com outro 
ímpar tem resultado ímpar. 

 z Ex.: 14 + 5 = 19; 14 – 5 = 9.

A multiplicação de números pares tem resultado 
par.

 z Ex.: 8 · 6 = 48.

A multiplicação de números ímpares tem resulta-
do ímpar.

 z Ex.: 3 · 7 = 21.

A multiplicação de um número par por um núme-
ro ímpar tem resultado par.

 z Ex.: 4 · 5 = 20.

INTEIROS

Os números inteiros são os números naturais — 
incluindo o zero — e seus respectivos opostos (nega-
tivos). Veja:

Z = {... –7, –6, –5, –4, –3, –2, –1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ...}

O símbolo desse conjunto é a letra Z. Uma coisa 
importante é saber que todos os números naturais 
são inteiros, mas nem todos os números inteiros são 
naturais. Podemos representar os números inteiros 
por meio de diagramas e afirmar que o conjunto de 
números naturais está contido no conjunto de núme-
ros inteiros, ou que N é um subconjunto de Z. Observe:

Z N

Podemos destacar alguns subconjuntos de núme-
ros. Veja:

 z Números inteiros não negativos (Z+) = {0, 1, 2, 
3...}. Veja que estes são os números naturais;

 z Números inteiros não positivos (Z–) = {… -3, -2, -1, 
0}. Veja que o zero também faz parte deste conjun-
to, pois ele não é positivo nem negativo;

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

SIMBOLOGIA E DIAGRAMAS 
ELÉTRICOS

A simbologia elétrica é o conjunto de represen-
tações gráficas convencionadas que substituem, no 
desenho técnico, a descrição escrita de cada compo-
nente da instalação. Uma circunferência com a letra 
M identifica um motor, duas linhas paralelas de com-
primento desigual identificam um capacitor, e um 
retângulo atravessado por um traço inclinado identi-
fica um contato de comando. A convenção só funciona 
quando projetista e executante adotam a mesma base 
normativa, porque o mesmo traço pode significar coi-
sas diferentes em famílias distintas de símbolos.

No Brasil, a referência histórica para instalações 
prediais foi a ABNT NBR 5444, publicada em 1989 e 
cancelada pela ABNT em novembro de 2014, sem nor-
ma substituta direta. A recomendação atual da entida-
de é o emprego das normas internacionais adotadas 
em versão brasileira, com destaque para a ABNT NBR 
IEC 60617, que trata dos símbolos gráficos para dia-
gramas, e para a ABNT NBR IEC 60417, que trata dos 
símbolos gráficos aplicados sobre os próprios equipa-
mentos. Na prática de campo, a NBR 5444 permanece 
muito usada em plantas prediais antigas, o que obriga 
o técnico a transitar entre as duas famílias.

Um projeto elétrico completo não se resume a um 
desenho, e sim a um conjunto de documentos com 
funções distintas e complementares. A planta baixa 
localiza pontos de luz, tomadas, quadros e eletrodu-
tos sobre a arquitetura da edificação. O diagrama 
unifilar descreve a topologia de alimentação e a pro-
teção de cada circuito. O diagrama funcional explica 
a lógica de operação, o diagrama de comando detalha 
a sequência de acionamento, o quadro de cargas con-
solida potências e correntes, e o memorial descritivo 
justifica as escolhas de dimensionamento.

A legenda é o documento que dá validade ao res-
tante do conjunto, pois nela cada símbolo empregado 
aparece associado à sua descrição literal. Sem legenda 
explícita, o desenho fica sujeito à interpretação do lei-
tor, e a interpretação varia conforme a formação de 
quem lê. Por essa razão, a boa prática de projeto exige 
legenda na própria prancha, mesmo quando o proje-
tista declara seguir uma norma específica.

A identificação dos componentes por letras segue a 
norma internacional IEC 81346-2, cuja segunda edição 
data de 2019 e padroniza as designações de referência 
em sistemas industriais. A letra Q designa dispositivos 
de manobra de circuitos de potência, como disjunto-
res e seccionadores. A letra K designa contatores e 
relés auxiliares, a letra F designa dispositivos de pro-
teção, entre eles fusíveis e relés térmicos, e a letra M 
designa motores. A letra S designa botoeiras e chaves 
de comando, a letra H designa sinalizadores, e a cada 

letra segue um número que individualiza a peça, o 
que produz identificações como Q1, K3 ou F12.

Essa codificação viaja do papel para o campo, por-
que a mesma marcação aparece na borneira do painel, 
na etiqueta do componente e na ficha de manuten-
ção. O técnico que recebe uma ordem de serviço para 
substituir o contator K2 do painel de bombas localiza 
a peça sem depender de descrição verbal, e o registro 
posterior da intervenção mantém a rastreabilidade 
do ativo.

A referência cruzada completa o sistema de leitu-
ra ao indicar, ao lado de cada bobina de contator no 
diagrama de comando, em que folha e em que coluna 
estão desenhados os contatos auxiliares comandados 
por ela. Em painéis grandes, essa marcação é o que 
evita a busca manual folha a folha, e sua ausência 
transforma um diagnóstico de dez minutos em uma 
tarefa de uma hora.

DIAGRAMAS UNIFILARES E TRIFILARES

O diagrama unifilar representa o sistema elétrico 
por meio de um único traço, que sintetiza todos os 
condutores de um mesmo circuito, independentemen-
te de o circuito ser monofásico, bifásico ou trifásico. 
Sobre esse traço, traços transversais curtos ou uma 
anotação numérica informam quantos condutores 
existem de fato, e ao lado de cada trecho aparecem a 
bitola, a seção do eletroduto e a identificação do cir-
cuito. O objetivo do documento é mostrar a arquite-
tura de alimentação e a hierarquia de proteção, não o 
detalhe da fiação.

A leitura de um unifilar começa pela fonte e desce 
em direção às cargas, seguindo a cadeia de proteção. 
Em uma instalação industrial típica, o traço parte do 
ponto de entrega da distribuidora, atravessa o trans-
formador da subestação, chega ao quadro geral de 
baixa tensão, distribui-se para quadros de distribui-
ção parciais e termina nos circuitos terminais que 
alimentam motores, iluminação e tomadas. Cada nó 
dessa cadeia traz o dispositivo de proteção que o ante-
cede, com corrente nominal e capacidade de interrup-
ção indicadas.

O diagrama trifilar, também chamado de multifi-
lar, desenha cada condutor em linha própria e mostra 
exatamente como fase, neutro e condutor de prote-
ção se conectam a cada borne de cada componente. 
Ele é o documento de montagem e de manutenção, 
porque permite conferir fio a fio o que foi executado 
no painel. Onde o unifilar informa que existe um dis-
juntor tripolar de 63 A, o trifilar mostra os três cabos 
entrando pelos bornes superiores, os três saindo pelos 
inferiores e o trajeto de cada um até o componente 
seguinte.

A diferença entre os dois documentos não é de 
qualidade, e sim de finalidade e de escala de leitura. O 
unifilar cabe em uma prancha e comunica a estrutu-
ra do sistema a quem precisa decidir sobre capacida-
de, seletividade e ampliação. O trifilar ocupa muitas 
pranchas e comunica a ligação física a quem vai mon-
tar, testar e reparar. Um projeto sério contém os dois, 
e a omissão do trifilar costuma aparecer justamente 
nas instalações que depois se tornam impossíveis de 
manter.

No unifilar, alguns dados são considerados míni-
mos para que o documento tenha utilidade técnica de 
projeto e de manutenção. Devem constar a 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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